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Introdução



Avaliar a representação de diferentes grupos raciais e comparar as
características clínicas basais e a evolução de pacientes brancos e não
brancos submetidos à cirurgia bariátrica.

Objetivos



Métodos

Variáveis demográficas e clínicas foram extraídas de prontuários eletrônicos e
comparadas entre os dois grupos.

Pacientes submetidos à cirurgia bariátrica
n=587

Brancos
n=553

Não Brancos
n=34



Resultados



Resultados
No período pré-operatório, pacientes brancos -> taxas significativamente maiores de dislipidemia e doença hepática
gordurosa. 



Resultados
Ambas as técnicas cirúrgicas (Bypass e Sleeve) foram eficazes na perda de peso ao longo de 2 anos, mas o Bypass
apresentou perda significativamente maior do que o Sleeve (-41,2 vs. -34,9 kg; p < 0,001), independentemente da
raça. 



Resultados

Não houve diferenças estatisticamente significativas nas taxas de complicações pós-operatórias, no tempo
de internação ou na remissão de comorbidades. 

Não foi observada correlação estatisticamente significativa entre sexo, raça, tipo de cirurgia e o peso
alcançado no pós-operatório em 1 e 2 anos.



Perda de peso após cirurgia bariátrica: não diferiu entre raças; maior no Bypass.
 Pacientes não brancos sub-representados, apesar de apresentarem perfis clínicos
semelhantes aos dos pacientes brancos.
 Esses achados sugerem potenciais barreiras de acesso ao cuidado especializado em
obesidade e reforçam a necessidade de políticas públicas que promovam a equidade
racial no tratamento da obesidade no Brasil no momento atual.

Conclusão




